
GESTÃO
DE ESTOQUE



Sempre que falamos de gestão de estoque, estamos tratando de uma das 
principais ferramentas para que as empresas consigam atingir os seus dois 
principais objetivos que são, a satisfação dos seus clientes e sua meta de 
lucratividade. Afinal, através de um estoque bem controlado se consegue 
praticar bons preços, atender com agilidade e também ter mais qualidade nos 
produtos e serviços comercializados ao consumidor.

De forma geral, podemos citar aqui seis vantagem de uma boa gestão de 
estoque:

Neste material, trouxemos diversas 
dicas para que você entenda cada vez 
melhor como uma boa gestão do seu 
estoque impacta no seu negócio. 
Continue a leitura que nas próximas 
páginas serão apresentados os 
principais tópicos que você precisa 
saber sobre este tema.

Maior satisfação dos clientes e consequentemente um aumento no faturamento.

Maior controle sobre o capital de giro da sua empresa.

Redução de desperdícios com perda ou extravio de produtos.

Fácil identificação dos produtos que estão sem giro.

Melhor poder de decisão na hora de fazer compras.

Maior assertividade na hora de estimular a venda promocional de produtos.



Diferentemente do que muita gente acredita, a gestão do estoque vai muito 
além do que simplesmente controlar o fluxo de entrada e saída das 
mercadorias. Um controle correto do estoque influencia diretamente nos 
resultados de outros setores da empresa, principalmente no setor financeiro.

Isso quer dizer que, uma boa gestão do estoque pode contribuir para o 
aumento da lucratividade do seu negócio, da mesma forma que a falta de 
controle pode trazer um grande prejuízo para a saúde financeira da sua 
empresa.

Antes de falarmos sobre os tipos e métodos de estoque, atente-se para estas 
dicas!

Dicas básicas para a melhor
gestão do seu estoque



Para controlar de forma eficaz o seu estoque, o principal é manter um 
controle rigoroso sobre todas as operações que envolvem a entrada e saída 
das mercadorias, isso é, tudo deve ser devidamente registrado inclusive as 
devoluções e trocas.

É muito comum encontrar empresas que possuem o processo de 
recebimento das compras e expedição das vendas, mas falham na hora de 
registrar as devoluções e as possíveis trocas. Isso acaba por acarretar 
futuros “furos” no estoque.

Capriche
no controle1



Os inventários periódicos são feitos com maior regularidade, num menor 
espaço de tempo e normalmente são feitos cada vez em um grupo diferente 
de produtos.

Este processo não elimina a necessidade de um inventário geral, mas ele 
auxilia na detecção e na correção de falhas em processos da gestão do 
estoque.

Através dos relatórios e indicadores do seu sistema de gestão e automação 
comercial, é possível você identificar com facilidade e segurança quais os 
produtos que estão com pouco ou nenhum giro em determinado período. 
Todos nós já ouvimos falar que estoque parado representa dinheiro parado 
correto?

Portanto, identifique quais são estes produtos e pense numa solução para 
tirá-los do estoque. Uma boa opção é criar promoções com preços atrativos 
para estes produtos.

Adote a prática de
inventários periódicos2

Dê um fim às mercadorias
com pouco giro3



Como falamos no início deste material, o controle de estoque afeta 
diretamente o resultado de outras áreas da empresa. Utilizando um software 
de gestão que permita sua empresa trabalhar de forma integrada, garantirá 
uma melhor automatização dos processos internos, bem como melhora a 
comunicação e o compartilhamento dos dados entre os setores.

Desta forma, todos passarão a ter uma maior segurança nas informações e 
uma grande diminuição de retrabalhos, reduzindo custos e 
consequentemente o desperdício.

Adote um software que
trabalhe de forma integrada4



Manter tudo organizado na sua empresa não é tarefa fácil ! Para isso, além 
de foco e um bom planejamento é preciso ter um controle rígido. Por isso, 
conhecer os tipos de estoque é fundamental para que você possa 
estabelecer qual deles é o melhor para ser adotado na sua empresa.

Abaixo listamos os 4 principais tipos de estoque que você precisa conhecer:

Este é o mais conhecido entre as empresas. O seu principal objetivo é o de 
prevenir problemas relacionados a falta de um determinado produto que deve 
ser disponibilizado para venda aos consumidores.

Imagine, por exemplo, uma loja que vende uma gama grande de produtos. 
Para ter uma boa gestão de estoque, é fundamental para o gestor, saber qual 
a estimativa de venda de cada item. Isso é, ter o conhecimento do que vende 
mais e do que vende mesmo.

Dentro deste contexto, um produto que tem mais saída deve ter um estoque 
maior. Por outro lado, aquele produto que tem menos venda tem o estoque 
menor. Desta forma, se impede que o estabelecimento fique sem o produto e 
consequentemente deixe de atender os seus clientes de forma adequada.

tipos de estoques

1  Estoque de proteção



O estoque de ciclo é mais comum em indústrias, pois nele os produtos 
estocados circulam dentro da própria empresa.

Vamos pensar em um exemplo prático para que você entenda melhor.  Pense 
em uma empresa do ramo automobilístico que fabrique carros. Ela é dividida 
em diversos setores, um setor é responsável pela parte mecânica, outro pela 
parte elétrica, outro pelo interior e etc...

Cada um destes setores é responsável por produzir e estoque uma 
determinada peça do carro. Consequentemente, este estoque segue um 
ciclo dentro da própria indústria, até que o produto final seja concluído.

2  Estoque de Ciclo

Esse é o tipo de estoque onde a empresa procura se antecipar a uma 
grande demanda. É muito comum que o estoque de antecipação seja 
colocado em prática em períodos que antecedem as datas comemorativas 
como o Natal, a Páscoa, o Dia das Mães e etc...

Uma loja de brinquedos, por exemplo, tem um volume muito maior de 
vendas no período natalino. Por isso, ela deve se preparar antecipando o 
estoque daquele brinquedo que é a “febre” do momento entre a criançada, 
por exemplo.

3  Estoque de Antecipação



Este também é conhecido como estoque de trânsito, ele é aquele em que os 
produtos estão no percurso entre o fabricante e a sua empresa.

Uma carreta de um caminhão que está transportando determinado produto 
ou o container de um navio são bons exemplos de estoque de canal.

4  Estoque de canal



Existem diversas metodologias para fazer a gestão do seu estoque, o 
importante é você encontrar a que mais se aplica e faça sentido ao seu 
negócio.

MÉTODOS PARA
CONTROLE

DE ESTOQUE



O Custo Médio, também conhecido como método da Média Ponderada, é o 
método mais utilizado e também um dos mais indicados, pois é simples de 
ser calculado.

Basicamente, ele funciona da seguinte forma: A cada nova entrada, o cálculo 
do custo do produto é refeito.

Para fazer o cálculo, basta pegar o custo total do produto em estoque e 
somar com o valor total do custo da nova entrada e dividir pela quantidade 
atualizada do estoque deste produto.

Outra grande vantagem deste método é que ele é aceito pelo fisco, tanto para 
a contabilização como para a declaração do Imposto de Renda.

Método do Custo Médio

O Just in Time, é uma metodologia desenvolvida no Japão e tem como seu 
principal objetivo a redução de custos.

Neste método, é mantido apenas o estoque para atender o momento, por 
isso é preciso que os gestores tenham muita atenção para que a empresa 
não seja prejudicada com a falta de produtos e com isso, perca vendas e 
consequentemente clientes.

Neste caso, manter uma boa relação com os fornecedores é fundamental, 
verificando se os mesmos conseguem atender as demandas da empresa 
com agilidade e precisão.

Método Just in Time



A sigla PEPS significa “Primeiro que Entra é o Primeiro que Sai”.

Neste método, a idéia é respeitar a ordem cronológica de venda dos produtos 
de acordo com a data de sua compra. Isso é, toda vez que um produto é 
vendido o sistema baixa automaticamente o produto mais antigo do estoque.

Podemos dizer que o PEPS é indispensável para empresas que trabalham 
com produtos que possuem data de validade, pois desta forma, conseguem 
controlar e vender sempre o item mais antigo, o que evita muitas perdas.

Método PEPS



A sigla UEPS significa o inverso do método anterior, isso é, significa “Ultimo 
a Entrar é o Primeiro a Sair”.

Neste método, o cálculo do custo dos produtos vendidos é baseado no valor 
de compra mais recente.

Mas atenção, empresas que trabalham com produtos perecíveis não devem 
utilizar este método por conta da validade destes produtos.

Método UEPS

Por fim, este é um dos métodos de gestão do estoque mais conhecidos e é 
voltado principalmente para a redução e controle dos custos. Sua estratégia 
se baseia em manter o estoque sempre dentro das quantidades mínimas 
necessárias para suprir as necessidades de venda da empresa.

No Entanto, para que a estratégia do estoque mínimo funcione na prática, 
além de ter parceria com bons fornecedores, é imprescindível conseguir 
definir com exatidão um ponto de compra ou, como costuma ser chamado, o 
ponto de pedido, o que na prática é saber exatamente o momento em que o 
estoque atingiu o ponto mínimo e precisa de reposição.

Para isso, trabalhar com o auxílio da tecnologia e de um bom sistema é 
fundamental para conseguir gerenciar todas estas atividades pertinentes a 
gestão do estoque.

Método estoque mínimo



Como já vimos anteriormente, uma boa gestão de estoque vai muito além de 
comprar, saber quais mercadorias estão armazenadas e também organizar 
as vendas das mesmas.

Este controle é extremamente importante, uma vez que estas mercadorias 
representam grande parte do capital investido na empresa.

Neste sentido, um bom sistema de controle de estoque é a ferramenta ideal 
para que os gestores consigam eficiência e precisão nesta árdua tarefa.

Sistema para
controle de

Estoque



A adoção de um sistema que auxilie no controle de estoque reduz totalmente 
a necessidade de controles manuais, o que faz com que melhor muito o fluxo 
das informações além de aumentar significativamente a produtividade de toda 
a equipe.

Sem contar que o controle manual requer muito mais atenção além de estar 
muito mais suscetível a erros e ser muito mais trabalhoso.

Principais benefícios de um
sistema de controle de estoque

Automatização de Processos

O Master Key – Sistema de automação e gestão comercial, auxilia você 
gestor a classificar todos os seus produtos de forma prática e muito bem 
organizada.

O Master Key permite o controle de item de forma individual, controle por lote 
com data de validade e saldo ou ainda controle de grade de tamanho e cor. 
Inclusive, se for necessário, facilita a localização exata do produto no seu 
estoque (possibilidade de informar prateleira, corredor, gaveta e etc).

Maior organização e controle de cada item

Utilizando o Master Key, todas as informações e as atualizações que 
envolvem o controle de estoque são registradas instantaneamente, tanto no 
lançamento das compras como no registro das vendas.

Desta forma, você pode abandonar os controles em cadernos e planilhas, 
pois todas as informações ficam armazenadas no sistema de forma segura e 
também estão sempre disponíveis para quando você precisar acessá-las.

Facilidade no registro e acesso às informações
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